
COMBATE 
A INCÊNDIO 

Os emprepdos lotados em Figueira, seus funi ­
liares e pessoas convidadas parllciparam de um cu r· 
so de combate a incindio, nos dias 16 e 17 de ju­
lho. O ponto alto foi o exerclao prático. Na ins­
truçfo pr.lúca de segurança e prevençfo de aciden· 
tes no lar, os panicipantes se exercitar.lm apagan­
do o fogo em boújões de g;IJ, sob orientaçfo dos 
onstrutores. Na foto, a açfO de um JOVem escoteiro 
de Fogue~ra. 

ECONOMIZAR ENERGIA: 
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Mia* 0...0 Ano, em Campo Largo; Termas Vara, em 
Bandelranlas; Estltldl Hldr'cdNdca Sara Clara, em Guarapuava; 
Águas Termais Sede Sulna, em Chopinzilho; Esllncia Hldromiaal 
VIva Vida, em Coronal VIvida. 

Um prático 
grampo de 
aterramento 

Ao novo 
empregado 

O EXEMPLO COMEÇA EM CASA. Você iá pensou nisso? Nas páginas 
internas você tem algumas dicas fáceis de colocar em prática. 



Trólebus em Curitiba 
Curitiba esti am vias do Jediar uma das maio res revo­

luções jamais empreendidas em termos do transporte 
colativo urbano. A possibilidade passou a exist ir a partir 
da assinatura do dois importantes documentos - um pro­
tocolo da intenções e um termo de cooperação tknica -
destinados 1 ~gili zer e concentnr asforços na butca de 
anarg6ticos olternotivos no movimentação da fro ta de 
6nibus. Em ombo& os casos, a Copel asú presenta. 

O protocolo da intençÕeS foi firmado com a URBS -
Urbanizaçio da Curitibl SIA. com 1 anutncia do Prelo~ 
turo Municipal, a visa ao desenvolvimen to da tacnologio 
para aplicaçiio da energia el6trica em corrente alternada 
no transporta colativo - os. " tr61abus". Apesar da ji 
existirem~ moit da 30 anos, os 6nibus elétricos de Slo 
Paulo, por exemplo, utilizam elatricidlda em corrente 
continua, um siJtema basllnte coro por exigir estações 
retificedoral ji que todo elatricidlda d istribuldo no 
B,.il atende ao siJtama da corrente eltamlda. Dilpondo 
da muitos estudos 1 respeito do K~Unto, a Copef vai tllflo 
tar, junto com a URBS, viabilizar o novo sistema a leSá­
lo em linhas experimentais pare varificaçio da desam· 
penho. 

Ji o termo da cooperaçio dastinHe i aplicaçio do 
biogis tamWm no transporto colativo - e mais tarde, • 
poulvel, i frota da tixis da Curitiba. Participam do acor· 
do Copel, Sanepar, URBS e a Prefeitura da Curitiba. 
através da Secretaria da Maio Ambiente. O processo da 
obtenção do biogú j6 é dominado pela Sanapar, que das­
da 1980 vem pesquisando formas mois dinlmias para o 
processamento do lixo urbano a dos esgotos sanit6rios -
mltérias-primas do energético. Agora, com a conjugaçlo 
dos asforços, essa tecnologia sar6 aproveitada a incent~ 
veda, cabendo A Copel desenvolver métodos que possib~ 
li tem o seu trotamento e acondicionamento - o benefi· 
c iarnanto, em slntese. e suo d istr ibuição, ji que 6 a Em­
PniSII quem responda, no Paront, pelo distribuição a r. .. 
cllizaçio dos combust(veis como o gis de cozinha. e .. 
para .. e novidade para o setor do biog6s para o inicio de 
outubro. quando novamente as partas se reunirio para 
o primeiro ajusta, que devor6 conter as obrigações de 
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cada participante e um cronograma paro realizaçio de 
estudos, projetos e testes. 

A assinatura dos documentos ocorreu no salão nobre 
da Prefeitura Municipal da Curitlbl no d ia 5 de agosto, 
OCIIiio em que estiverem Pfesentes o P<efeito Roberto 
Raquião, o secret6rio da Obr• Omar Sabb11g Filho, o 

A Copal transferiu em 9 
de julho 1 Pfopriedlda do 
imóvel que durante multo 
tampo serviu de 5ede A 
Companhia Força e luz do 
Paran6, an tiga concessloni­
rla absorvida em 1973, e 
que ultimamente abri9'<'1 
alguns setores da 'ru de 
trein.,..nto. O pr6dio, da 
2.870 metros quadrados 
na avenid1 Visconde da 
Guerepuave, pertence ago­
ra A Câmara Municipel de 
Curltiba que ali prelllnda 
construir sua nova sede, 
cujas obras terão inic io no 
ano que vem. 

Além do plantrio e dos 
anexos que abrigrio os 
gabinetes dos parlamenta­
res, a Clmara P<•IMlde 
eproveitar o grande espaço 

pero propicler • populaçio 
melhorias como uma as­
cole comunitirie. onde se­
rio desenvolvidos P<oietos 
profissionllizantel destin• 
dos i formaçio de mio-<l• 
obre quelificada junto is 

presidente da Sanepar, Fabiano Campelo, e pela Copel 
o presidente Francisco Gomide, o d iretor de Distribui· 
çfo luiz Femando Ciscato, e o geren te da Coorden• 
doria de Desenvolvimento Ene rgético, Luiz Rober to 
Dantas Bruel, em cuje írea serlo desenvolvidas as ações 
de compettncia da EmPfesa. 

cemades mais c .. entes de 
sociedade. 

A solanidada do transf• 
réncie da p ropriedlda acon­
teceu no gabinete de P<esi· 
d&ncia do Clmora, com o 
prestigiemento de diversas 

eutoridades do Estado I 
do Municlpio. Firmaram o 
documento o presidenta 
do C.U, vereador Horkio 
Rodri- . e o P<esiden• 
d o Copel, Francisco Gomi­
de. 

COPEL/TECPAR 
Utilizar o mfnimo de 

energia com o máximo de 
rendimento nas indústrias 
paranaenses: este é o obje­
tivo do convênio de coope­
ração firmado entrá a 
Copel e o Tocpar - I nst.itu· 
to de Tecnologia do Paraná, 
na Sede. em 17 de julho. O 
documento prevê a atua­
ção conjunta na orientação 
aos estabelocimentos e o 
desenvolvimento de pes­
quisas para aprimorar e de­
senvolver máquinas e equr· 
pamentos de menor consu· 
mo, visando ao uso mais 
rocional da energia. 

O acordo entre Copel e 
Tecpar d uma decorrência 
da ntJ:essidade de poupar 
cada vez mais a energia dis­
ponlvel. melhorando o per· 
Iii de consumo das indús· 
trias de modo geral para 
que seja possível economi· 
zar sem preju(zo da produ· 
tividade. Para chegar a essa 
meta, as ações do convênro 
serão dirigidas a um con­
junto de empresas a serem 
selocionadas, e onde serão 
centrados os estudos para 
a rdentificação e correção 
dos aspectos pass(veis de 
um controle mais eletivo. 

Esse controle, conforme 
estipulado. pode até ~­
mo envolver o uso de no· 
vas tecnologias, e serem 
desenvolvidas pela Capei 
ou pelo Tocpar. 
PONTO VITAL 

O presidente Francisco 
Gomide salientou, durante 
o ato de assinatura, que ra­
cronalizar o uso da energia 
é ponto de vital rmportân· 
c ia para a oconomia e aso­
ciedade por duas razões: 
porque aJuda a conter o 
custo final do produto, e 
pela diffc rl situação do sis­
tema elétnco. vergastado 

por uma seca sem prnce­
dentes que já derxa entre­
ver novamenta a possibili· 
dade de um racionamenlo 
do eletricidade. 

Edmundo Aeichmann. 
presidente do Tecpar. cofio 
cardou com Gomide e 
acrescentou que é essencial 
no momento extrair da 
energia consumida o máu 
mo rendimento, evitando 
o desperd(cio através de 
uma rlgida rocionalização, 
o que é justamente a prD­
posta do conv!!nro 

Iluminação (20'Y. do consumo de urna residência): mantenha-a desligada 
durante o dia. Use lâmpadas adequadas para cada ambiente. 
Lâmpadas fluorescentes iluminam mais e consomem menos. 
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EMPRESA APRESENTA-sE 
AO NOVO EMPREGADO 

UMA LUZ NA ESCURIDÃO 

O onlcoo da voda luncoonal - de qualquer 
pessoa, em qualquer empresa- normalmente 
se assocoa à sensação de "estar perdodo", algo 
como ser largado numa codade desconhecida 
onde vao-se tateando e, a pouco e pouco. 
odenulocando relerencoaiS de localização. Tal 
sensação tem por causa a falta de 
domenS~onamento do n011o espaço, o 
desconhecimento da real posoção ocupada 
dentro de urna engrenagem por- lleZes imensa 
(como é o caso da Copel, que a tua praticamente 
em todo o Estado e emprega quase 9 mil pessoas) . 

Situar o empregado no seu novo contexto, 
ministrando-lhe as primeiras noções do seu seja 
a Copel e o seu papel na vida dos paranaenses: 
é precisamente isto o que pretende o projeto 
de IniCiação à Vida na Empresa, urna 
programação odealozada pela Divisão de 
Acompanhamento de Pessoal (DVHPI d o DPDP. 
que começa a ser implantado de forma definitiva 
e sostematizada na Empresa, cor-n o objetivo de 
ajudar o n011o empregado a se situar orientando-o 
em seus primeiros passos dentro da Copel. 
O programa conta com três etapas dis tintas, mas 
em todas elas a mata é oferecer ao calouro 
pontos de referência para que conheça seu 
espaço, integrando-se de forma mais rápida 
e e letiva à vida na Empresa. 

PINCEL 
O primeiro desses degraus é o Pincel, sigla 

para Programa de Integração do Empregado 
na Copel. E um " curso-relãmpago" de apenas 
um dia de duraçlro - justamente o primeiro 
dia do empregado na casa- e é a ocasião 
em que o n011a1o vai conhecer seu setor, 
o pessoal com que vai trabalhar ma is 
diretamente, sua chefia e o seu serviço. O Pincel 
nlio é idéia n011a - já existia há algum tempo 
no âmbito das Supérintendéncias Regionais ­
mas. por ser urna boa idéia, acabou 
oncorpor-ado ao projeto. 

TRINSE 
Em segtJI(Jd é a vez do Tronse, que o dento fi ca 

o Programa de Tremamento lntrodutóno à 
Segurança do Trabalho. Foo I e o to para os 
empregados que desempenharão atividades 
técnocas de risco corno eletricistas e operadores, 
vosando mmostrar conhecomentos elementares 
das tarefas- urna visão geral, por assim dozer­
antes que recebam onentaÇÕes mais espec(ficas 
através dos cursos especoalizados de 
Treinamento. EviQentemente, os n011os 
empregados que riào exercerão aüvidades de 
nsco pularlro este segundo degrâu mas serão 
chamados mais tarde. quando completarem 
90 dias de Copel, para cumprir a última etapa. 

I'INE 
O ponto final do projeto é o Pine, ou 

Programa de Integração do Novo Empregado, 
que vem de urna ampla refonrulação em termciS 
de métodos, agora mais diversificados. Em sua 
antiga versão, o Pine foo realizado seis vezes 

(a prome11a em ma o o e a últorna em novt~moro 
d o ano pi6Sddo). e rt~onoc ia neste mC Jt~ 
setemLro B<t>tant .. dnomada com,, o,O>;a 
progrdm.x:iio. Xt:nod Mar•d Boltt~ll coordt~lld 
as atovodadt-s do Pont~ certa cJ& qu. mas 
onwa;:ões ompl"men taoa:., ~ nove;. opehanos 
tt~rão maos locolodadt: no seu en trosijmento 
com a Empresa e pOderão. ma os rapodamente, 
"vestor a carnosa·· 

"Só se gosta daquolo que se conhece", 
sentencoa Xenoa. 

ENCHER LACUNAS 
Xenoa possou boa parte dos seus 19 anos 

de voda luncoonal na Copellodandocom novos 
empregados. Pela convilléncia, aprendeu a 
detectar com precosão os temores caracter(stiCOS 
do n011ociado, e por- osso não foo dofrcol para ela 
procurar estabelecer urna programação desunada 
a preencher lacunas, "para ajudar o empregado 
a se sentir parte da Empresa, e não apenas um 
apêndice dela". Por sua importancia e pelos 
resultados que são esperados, toda a 
programação de orientação aos novos 
empregados acabou incorporada ao 
Planejamento Estratégico da Copel. 

O Pine, especificamente, pode ser definido 
como o coroamento de todo o processo. Sua 
reformulação, além de tomá-lo mais ágil, serviu 
também para abrir oportunidade para que os 
calouros adquiram urna visão maiS abrangente 
do que venha a ser a grande estrutura chamada 
Copel. Por exemplo: dos três dias de duração 
do Pina, metade do tempo será dedicado a 
conhecer áreas bastante especfficas corno 
o Centro de Operação do Sistema, o Laboratório 
Central de Ele1rotécnica. o Museu da Energia 
e, mesmo, urna usina hidrelétrica. 

Para Xenoa, conhecer de perto o alcance 
da Copel e dimenSionar com exaudão o que ela 
representa dentro do dia-a-dia dos paranaenses 
será fator de motivação aos recém admitidos: 
"Sabendo que o seu trabalho é urna parcela 
da força que faz a Copel se sustentar e progredir, 
o novo empregado vai-se situar melhor e, 
querendo, terá meios para promover uma revisão 
na sua escala de valor-es. conceituando a Empresa 
e o seu próprio trabalho de urna forma mais 
racional, porém temperada com algum 
senümento". 

Homenagem por tempo de serviço 

Os empregld01 lomd01 I junho. Tod01 01 emp~ 
n1 Usina Segredo que com- dos receberam certirocldos 
pletaram 15 e 20 11101 de alusivos I março IICM>Çido 
serviços presmdos, foram neste ono. 
homen~g~~ldos no final de 

Em cerimOnies desenvolvidas em Pato Br1nco, Usina 
JMF e Cescwel, a Superintendlnc:ia Regional e o IÀntro 
de Trarumisslo da c-al homenage•am conjuntamen­
te os empragados que completenlm. rapactiv.,._w, 15 
e 20 11101 da arviçoS prasmd01 I eop.t. Fotwn oulin-

ticufestes de confraternização onde 01 empregld01 mols 
antigoo puderam se reunir para conversar, contar histó­
rias e receber 01 certifiCidoo que 1 Emp..se lhas confere, 
como reconhecimento. 

Torneira elétrica: dispense seu uso. 
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QUERER É PODER, 
quando se pode e quer 

A inventividade ó uma conseqúência naru.ral da 
necessidade. Agora. quando se tem A mão um volume 
muito grande de materiais inservlveis por si só, o esp(rito 
inventor toma-se mai.'l aguçado e cada nova obra, cada 
fabricação dá um prazer especial. Assim. os ótpos 
da Empresa localizados no a lmoxarifado central. no 
Atuba, tém destaque e privilégios. Entretanto. d e onda 
ad.ianlaria tanlo material se mto exislisse vivo. no 
pessoal, o espírito e mpreendedor. de economia. de 
criutividude e com visão global da Empresu que cada vez 
mais investe no homem para poder gastar menos em 
comuns materiais novos e caros. A mentalidade hoje 
t recuperar tudo o que é possível aproveitando o talento 
do empregado aliado às sobras dr mate riais e 
~quipumentos sucateado.). Ai começa a aventura que 
só te mlina quando o instrumenlo inventudo 1on1.1. com 
louvor. o lugar uo que deveria ser comprado. 

A Divisão Administrativa. do Departamento de 
Materiais. ate nde touos os órg:ios da Superinrendénci3 
de Suprimenros no que diz respeito a obras, pinturas. 
serviços gerais e vai até a coordenaç!o do re feitório 
do Atuba. Um trabalho de suporte mas que também 
é atividade·fim. 

Todas as empilhadeiras uti lizados nos almoxarifados 
da Empresa e stão sob responsabilidade da divisão. Com 
um mecã.n.ico. um auxiliar e um ajudante montaram 
uma oficina. Mas e as ferramentas? Com os recursos da 
sucata e a criatividadr do pessoal, a divisão fabricou 
um tomo e um aparelho de solda - equipamentos 
essenciais. Para se ter uma idéia, mais de 40 por cento 
das peças utilizadas na oficina são fabricadas ali mesmo, 
no tomo. 
O SERVIÇO 

Um trabalho de dar inveja mas que enche dr orgulho Jost Coscod<rf (m«õnlco} • Ad4/btrro Tlntf (tiiiJtiii#TJ, j unro 
o pessoal da divisão foi a "fabricação" de uma li empUhad<IN queconsrruiNm. 

CALENDARIO TURISTICO 
PARANAENSEISETEMBRO 

EM CURITIBA: 
- I V Encont ro de MC.tca Ant iga, de 01 a 09 no Parque Joio 

Peulo 11. 
I V Salão de Artes Pltstic•. de 12 a 30 no Ctrculo Mil h..- do 
Parant. 
III Festa do Boi no Rolete e XXIII Semana Crioula, di: 14 a 
21 no Cemro de Tradiç&ts Gaúchas Vinte de Setembro. 
I V Congresso Sul Br11ileiro de Recunos Humanos, em data 
1 ser marcada. promoçlo d o I PADE. 
XLIII Sal lo PareneenH de Artes P16rtlc•. data a ser ma relida. 
no Museu de Arte Contemporinea. 

EM UMUARAMA: 
V Concurso de Pesca i Piapara, no dia 1 em Pono Figueira, 
no Alo PareM. 
I Festa do Pelo Boladelro, de 25 a 28 no Parque de Expoal· 
ç6es Dario Pimenta da NObrega. 
Feira da Amizade, perlodo 1 ler marudo, promoçio dat enti­
d ades assistenciais. 

EM SÃO JOSÉ DOS PINHAIS: 
- Feira Municipal de Ciências- FEMUCI, da a a 12 no Olndsio 

Municipal de Espones Nev Braga 

EM FRANCISCO BELTRÃO: 
- StmM1e Farroupllha. de 17 a 2 1 no Centro de Tntdiçcles G.U­

ch• Rec:ordando os P190s. 

EMMARINGÀ: 
- III Mostra Perenttense de Paisagem, de 19/9 a 11/fO, numa 

promoçfo d a Sac. de E nado da Cultura e Esporte. 
- IX Festival de Música Cidade Canção, de 25 a 27 no Clne Ho­

rizonte. 

EM GUARANIAÇU: 
- Festa Polonesa, d ias 20 e 21 no s-'fo P•oqulal . 

EM SANTA lN~~: 
- IV To rneio de ~es.co ao Dou rado, dias 20 e 2 1 n o Aio Para­

nepanema- margens d e água azuJ 

EM REBOUÇAS: 
- Anlverd1rio do munk:lplo, dia 21 , fe1ta de confrate m lzaçlo 

promovldll peta prefehure. 

EM SAPOPEMA: 
- Anlvtrdrlo do munlcfpio, d le 22, solenidade• ctvic::as e flPOf· 

t ives. 

EM CLEVELÂNDIA: 
- XV Expotlçlo Feira Agropecu~ria e Industrial , de 23 a 29 no 

ParQue Municipal. 

EM FOZ DO IGUAÇU: 
- XVI Prove Aberta Internacional de P"ca ao Douredo, di• 27 

e 28 no rio Paran6 entre a Ponte da Amlzede e o rio Uru~J~al . 

EM TOLEDO: 
- 11 EKpotlçio Feõro Agropec:u6<io e Industriei , de 2919 e 5110, 

no Parque Regional. 

EM COLORADO: 
- E~eolha da Rainha do Coré, em data a ser marcada, no Colo· 

rado Count ry Club. 

EMGUAfRA: 
- III Torneio I ntemaclon~ l ta6 de Pesca. em data a ser marc• 

da, na Prelnha do Rio P.,,-.t, 

EM LONDRINA: 
- XXXIV Congresso ~dito, em date a ser marcada, ne Asso · 

claçio M6dlce de Londrina. 

EM MISSAL: 
- Festival da Canção, em data 1 ser mercada, no Clube E.spor· 

tlvo 19 de M8tço. 

EM REALEZA: 
Semana Farroupilha, per lodo e se r marcado, ne Praça Doze 
de Novembro 

empilhadeira para o almoxarifado de Foz do lgwoçu. 
Pronta em meados de junho. a empilhadeira custou 
para a EmpresaexatosCzS 13.537 ,8 1 - uma novn desse 
porte custa, no mercado, algo em torno de 
CzS 180.000,00. 

Foi assim: " havia por a( um mo tor Continental, 
antigo, e havia também uma sucata de caixa de 
e mpilhadeira. Mandamos recondicionar o motor - 4ue 
mlo cabia na ca.ixa. Pois construímos umn caixa nova 
parn o motor. e mendando o esqueleto existente . 
Fabricamos quase metade dos peças neoess:l rias e a 
empilhadrira ficou como uma novu. depoi' de 
pintada" , conta entusiasmado o gerente Américo Conêa 
Gomes. 

Há ainda outros 1rJbalhos de vulto realizados nessa 
oficina. A ernpilhadeira de Ponta Grossa chegou com 
o motor fundido. hidráulico estragado e sem pintura. 
Em pouco tempo, a empilhadeira com capacidade 
para 2.500 quilos. estava de voltu à sua atividadc. 
O guindaste da usina Guaricana ficou novo depois d o 
trabalho dos mecânicos. Al~m desso inrensa otividade, 
ainda sobra tempo para a s manutenções preventiVIL< 
e corretivas nas empUhadeiras, com as revisões feitns 
no interior mesmo. 

E o traba.lho da divisão 1llo pára aí. Às vezes seus 
persona!"n• divapm para outros rumos. Recentemenre. 
levando e m conta que a tecnologia avançada ~ lenta , 
o próprio pessoal construiu uma ponte sobre o rio 
que passa nos fundos do almoxarifado. Os recursos 
investidos fontm poucos: 2 metros dr pedra, 10 sacos 
dr cimento e 2 metros dr areia. O resto, material 
selecionado da l!lcata - a ponte foi feita de trilho e as 
paredes da sucata do poste dr cimento. O pessoal saiu 
de seu campo de atividade mas conduiu o serviço ao 
espaço dr elaboraçfo do projeto ... 
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GUAOAGNIN, R. de V. 
Aspectos comporumentais n• 
lmplent.;lo de alstem• de in· 
formoçlles. 19B5. 23 p. 

HEN RI QUE, J . C. Como 
mont• ou rec:lonalb.er urn1 .,_ 
trutur•of98niucion.a. s.d . 12 p. 

JESUS. C. di. Blfreir• • 
obuic:ulos ne comuninçlo • o 
OSM. s.d. 16p 

KOUOELA, M. Ap<esento 
çio gr6fíca de cYd01: na adml­
n inreçfo de empresas. 1981 
223 p. 

MACEDO, E. Contribuiçlo 
de cllnc:l• Mtmlnistretion p_... 
1 detburoc:rrrtiuçio. 19B5. 11 p . 

MONTEIRO, E. de M. E. 
trutur1 orgenlzaclon1l 1111lml· 
ca. 19B5. 9 p . 

PEORO NI, V. A. Cin:ullos 
elttrbnic01. 1986. 349 p. 

RIBEIRO. C.A.C. Abcwd• 
11m tstrutunil : um1 metodolo­
gia para organizeçlo, sinemes 
e rMtodos. s.d. 12 p. 

ROCHA, A. L. de Pl.,•l• 
mt~nto de Mfviç: o: processo 
ldul. 19B5. 10 p. 

SANTOS, L. S . dos. O..... 
wolvlmento di shtem• mec• 
nludat: qual o 1tull • o fu­
turo papel de O &M. s.d. 16 p. 

SEMINARIO NACIONAL 
OE PRODUÇÃO E TRANS· 
MISSÃO OE ENERGIA ELE· 
T RI CA, B .. Sio Paulo, 1986. 
Anela. 1986. 13 v. 

SIMPOsiO BRASILEIRO 
OE HIDROLOGIA E R ECUA· 
SOS HI'ORICOS, 6., Sfo Peulo. 
1985. An•is. 1985. 4 v. 

OVO I · Ruo 13 de Moio, 616 • 
Curlt lbe · PR 
Telefone: 222·2782 • Ramais 
131 ou t32 
Consulte a Biblioteca pare sues 
necesstdades de lnformaçio · 

empréstimo dru publlc,. 
çlSes relacionados &elma ou 
ou tras; 
circuleçio de revistM; 

- consulta locat , por telefone 
ou telex ; 
execução de pesqoitas , 

- acesso, vi a termtnBI, 10 
bonco de dados econôm1• 
cos e de ntc uperação de in· 
fo rmações btbllot'lrélleas • 
AIO. 

11 ·. 

Ar condldonado: Se ligar, feche portas e fanelas. · -~ 
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DEPARTAMENTO FINACEIRO 

Ser o c:Mxa canlnl do Empren: eulm pode ser 
definilo em s inlfte rodo o trabalho deenvolvido pelo 
equipe de 40 pes.soa que formo o O.perumento 
Fin.nceiro IDPFII do Copel. E ... conlingtn• se ocupe, 
dloriamente, de coo !rolar os vll01es arrM:adados alravés 
da rede bancária I• conla dei~U e ou1ros recebimentosl 

oo proveníenlln de fontes diw.-..lo que indu i 
empmtimoe, repaues e outros ~PQ<US). O uabelho 
nlo 6 pooco, I' que _..o conlrole da arrM:adeçJo 
vie boncos exige um acompanh~mento permanen• 
das 46 lnstiwiçlles que operam no Parani, num total 
de 750 aglncla. 

2.000 DIAS SEM ACIDENTES 
A Alfnc~a de Araponps comemorou no dia 23 de 

julho um recorde que~ motivo de OIJU)ho para os seus 
21 empregados: 2.000 dias sem • ocomncia de acidentes 
pessoais e com veículos, apesar de 1nblllwem esses S 
anos e 47 dias nas mais-clifen:ntes ~fase atendendo a 
um pdbUco de 14.800 consuBJdous. Oistribuldos em 
Araponps e Sabaud.ia, os empupdos enconuam no seu 
bom relaclonamenlo ln temo e na seriedade para o c:wn­
primallo de suas ~fas os principais fluores para o aJ. 
canoe desse recorde, que desejam amptiar a cada novo 
dà. 

Comandados pelo gen:nte Edson Roberto Suplano 
e pela Sub-Gerente, Rose Me ri S tuneko Unold, os em­
pregados coleeionam ainda diversas Vil6rias nas competi­
çOes de Sepmnça promovidas pela Superin tendéncta Rc­
zjonll de Londrina e pelo Escritório de OistribuJçfo de 
Apucanrll, a quem estio subordinados. Entre elas, dois 
pnmelr01 lugares na ~ncia de acidentes com veículos 
em 1985, na Rezjonal e no ED e a vtt6da na p~cana da 
11 SIPAT DO ED/APA em 1986, onde urudos com a 
AJénaa de Jandala do Sul. denowam seis equipes de dJ. 
venos 6raJos da Empresa. 

Edson Suplano tem 36 anos, é cuado, 3 libos, for­
mado em Administraçio de Empusas e estl na Copel 
desde agos1o de 7 1, qumdo lnpessou em Clanorte como 
escriturário. Segundo ele, a quesllo de Sep~rança é le· 
vada com mulla responsabilidade por lodos os seus em­
pregados e seu papel é ode uJa.r pela harmonia e entros• 
men to ~ten 1e1 e tranmútlr as infonnaç&s sobre pro­
cedimentos a serem adotados. 

O &erente da A~ncia de Anponps afirma que slo 
feotas reuniOes semanais sobu Se&~~ rança. alim do acom­
panhameoto "'e ~ desenV"Olvtdo nas ~~~efas de campo, 
doscutlndo o planejamento do 1nbalho e da exJsm= de 
uma puocupeçJo rrwor com tanfu novas, como a de 
llpçOes do Cite Rural . Além das reuruOes os empn:pdos 

se reunem mensalmente numa fe.sta de confratemizaçlo, 
onde o usunto ICplfiiiÇA tamMm ~lembrado. Edson re 
afirma rwito satisfeito com o n:corde, princlpalmtnlt 
por Araponps ser uma cidade pólo na n:lifo e possuir 
uma Subestaçlo de 138 KV. 

GINCANA 
A O Sipal EA!/Apa .. .., como atnçio principal a 

realizaçio da poc::ana de Sepmça, que reualu seil equó­
pea de lfblciaa e 6rgl01 da Copelaaqllda rePlo. H­
tarefas das mail varladal, ROdo que o poalo alio foi a 
apmoeotaç:lo de pupos de teabO formadol por elemeD· 
t01 das equipes que dilputaV- 1 P.CIIII. Salro~~« 
campelo a equipe formado por emprepdol das AJ;o­
cias de Arapoop e J•cltlia do Sul, que recebeu tJOfáa 
das mlos do ca.,.Wiro Aldo Luiz Maaso, fmlllt do 
ED/APA e de Maurício Rocco e Rnl Monari - Supu­
riloft:a de Setur-ça da SltL e pnmoltln::l do na lO. 

A utrutura do DPFI comp<eende trk Divisões, 
cada qual respondendo por um compar1ímento 
especrtic:o: 1 OVEM (Oivislo de Faturomento de 
Empraiteiros), a DVPG IDivislo de Contas a Pagar) 
e a DVTE IDivlslo de Tesourarial. Da harmonlzaçlo 
e sincronia deuas engrenagens resulta para a Empren 
um ruullado que 6 vital para todo o restante da sua 
eslrUIUra: saber quanto h6 em caixa. mantar os 
pagamentos em dia e prover os recursos ,_..rios .os 
investimentos. Carlos Gab•do, o gerente do OPFI, 
panta que é bo1 a slwaçio de~~ da Copel 
e Otgulh•se de poder diz..- que, c.nbbn na hora de 
pagar, 1 Copel 6 uma lmpASI modtolo no H to< ell1rlco. 
MEIA VIDA 

Glll>lrdo tam 42 anos de odade, 21 dos qua.os 
dadicados à Capei onde chegou, M!Jjndo ela p r6pno, 
na époc1 das " vacas magras": " Comec:ai j6 na 6raa 
financeira, fazendo regislros condbeis naquelas velhas 
m6qulna Rui, dentro de um sistema praticamente 
artesanal". Evidentemente a real idade hoje é outra. 
Com a informatitaçlo dos trabalhos, Gabardo e sua 
equipe nem mesmo ... m a cor do d inheiro com que 
trabalhem: "Sio registras e lino9ons de computador, 
-nas". Oue nin~m espero, portanto. c:hegor à Ala do 
Gabardo e encontror pilhas e pilhas de sacos de d inheiro 
esporando para -•m contados 1 depoutados. 

Nosu me~ v~ de wrviços presmdos à Copel. 
Cirlos Gabardo p6de acompanhor a ropidez com que se 
deserwolveu o processo do especialização d1 economta 
de modo geral. • que "''dentamente acabou absorvtdo 
pela Empnosa. Formado em Ciências Condbeis P<Oia 
Universidade Cat611c. do Paran6, ele recorda que 
economia, nlo faz muilo tempo, era matéria de interesse 
bastante restrilo sobre o qual a maior parte da populaçlo 
s6 ouvia falar esp01adlcamen•. e que s6 ero assunto 
dominante em rodas de conversa se os ln~~trlocutor-es 
todos tíVISIIm ligo a ver com a coisa. " Hoíe. nlo. 
A economia- prindpalmen• os aspectos mais prlticoo 
que influenciam o dia-Mia de 1od01 nós- 6 tio 
discutida em bec.papoa qu.,to o tullbol, onde tod01 
slo tlcnic01. Isso l ati bom. na medida em que valoriza 
o nosao trabalho e dl a ele uma trlnlpartncia que 
permite assimilaçlo e compreenslo mesmo aos nlo 
iniciados nos meandrot tlcnlcos". 

DE CASA NOVA, NOVO VISUAL 

J6 estio trabalhando em casa nova os emprepdos 
das lllllnc:ias de Santo Ant0111o da Plauna e Si.quelra 
Campos, além dos plantonistas de Cindido Abma., n)u­
cas do Sul, Salto do ltanré, Tomaz.ina e Abatlá. A ri o 
final deste mi1 esuni também concluída a nova •nela 
de Cornélia Proo6pio. EX~:etuando Cindido Abreu, nos 
oulros planiOes a Empresa construiu também a resldo!n· 
ela do plantonlsll. Ao todo, foram concluídas obras que 
correspondem a 1.434 metros quadrad01 - a nlvels h.ls­
t6ril::os de valores, o investimento da Copel cllegou aos 
trés milhOes de cruzados. Os plantOes com residência slo 
padronizados em 112 m2, enquanlo que u a(l!nc:Ju VI· 
riam de wnanho dependendo da edif'IClÇáo de praaens 
e outros anex 01. 

Eletrodomésticos: Desligue-os quando não estiverem em uso. 
Nunca ligue vários numa única tomada. 

COPEL INFORMAç0ES- ANO XVII- NO 120- AGOSTOJ86 5 



No espaço que distrai ... 

AGUATIVA 

r'., • 
~. ·J4 ' 

; ,. L .. • . : .,, 

.... ·.. ,) 

Hlr trP7e ""os urn11 famflra de médrcos de 
Cornéhr> Pr ocópro comprou a indústrra de água 
mrnerol A~JU~trva quP 1<\ era enyarrafadd desde 
1955. A P<ntrr de 73, os projetes. os esludos, 
o desenvolvimen to r!P rdPias. As proposrções 
mrcrars levuram para o tu11smo saúde- onde 
seria aproveitada a expP.rrência do rdoso e a 
vrlalrdarle da cnança, como filosofia de trabalho. 

Aguatrva- perto do centro gcoeconômrco 
da Amórrca do Sul, Londnna- é a maior 
eslãncra do Estado e está localizada a 11 
quilômPtros de Cornélro Pr ocópio. Ocupando 
uma área de 1 mrlhão de met ros quadrados, 
possur 5 prscrnas de água mmeral corrente, 
sul furosa cálc rca m~gnesrana , bi-car bonatada. 
a 31,4 graus centigrados de comprovadas 
qual idadE'S terapêu ticas. Há 58 apartamentos. 
restaurante panorãmrco par<r 1.000 pessoas. 
campos de futebol. vôlei, ba;ques naturars 
e você p ode desfrutar de tranqüilos passeros 
de charre 1es ou a cavalo, ou de uma boa pescaria 
no rio que con torna a fazenda. No mars, v<i ver 
particrpando dos programas da estância. 

ES 
HIDROTE 

-TERMALISMO: SINO 

Estâncias hidrotermominerals: a cura pela ftgua, a distraçao 
lazer, a atraçao pelas belezas naturais e a recuperaçao tisica 
e pslquica que só um conjunto assim pode oferecer. Centro de 
turistlca por amabidade da natureza mas lugar pouco conhecido 
paranaenses pela abstinência generalizada de apoio dos setores 
ollciais, de condiç6es flnancens de usuftrios em potencial e dar 
prazer ao viver, a estância hldromineral aguarda, resiste, oferece, 
proporciona e Indulgencia uma soclallzaçao. 

Qual seria o segredo para as ftguas se manterem quentes? 
Segundo estudos modernos, o processo das ftguas termais teria 
começado hã mais de 8 rnR anos quando, precipitadas de gros 
nuvéns, penetraram nos solos e reiniciaram o longo caminho j 
superflcle. Essas manifestaçlies naturais de energia geotermal 
foram um apelo para os homens tanto Pf13 fins medicinais e 
terapêuticos como atraçao para o lazer. As vezes comungados, 
medicina e lazer tem dado resultados convincentes. De um lado, 
rica composiçao com significado altamente positivo na class~ 
das ftguas e, de outro, por trazer no bojo uma receita lndispen 
para o diagnóstico terapêutico - lazer e descontraçao. EntretarB, 
se considerados em separado, o aspecto saúde encontra nas 
um remédio até bem barato. Frequentadas com intuito de lazer, 

. Ferro de passar (5 a 7% do consumo): acumule a maior quantidade ·· 
~ · possivel de roupa e passe tudo de uma só vez . 

. "' -·· .. 



:IAS 
!MINERAIS 

-DE SAUDE E LAZER 

nao são nada em conta. Os termaistas sempre tendem a 
13r os dois aspectos no mesmo tempo, preferindo o bem-estar 

se nao há pr111árm. Assím, uma diária de algumas centenas 
zados pode nao intBrf8ri' negativamente numa programaçio 
as, lavando-se 8111 conslderaçao as opçlles de descontraçao, 
,Idade 8 variedade - ilgredientes inportantes para preconizar 
mente sa num corpo são". 

ara os proprildrios, o resultado comercial. Para os usuãrios, 
açao, a atraçao, os rest*ados medicinais e mentais. Talvez essa 
nia, objatiw nalural, deva tender a um relacionamento dirigido, 
lriamente, para o usuirio - que assim passará a contablzar 
lvldade como ganho sobre finanças. tü estincias que 
.aram a reestudar planos de traballo - coklcando o tenna1sta 
tencial 8111 primei'o lugar - e têm experimentado resubdos 
ilores. E a atraçao começa com o al8ndlmento, uma vez que 
ares são praticamentB comuns - um tBnni1al de saúde e lazer . 
. segui' você tem algumas dicas sobre duas estinclas vlsbdas 
Jportagem do Copellnlulmaç6es. As conslderaç6es são 
ais. As impress6es pOderio ser constatadas pessoalmente, por 
118 a pena você programar uma visb. Oportunamente você 
cerá as outras opç6es paranaenses. 

E no aconchego que atrai ... 
JUREMA - deusa protetora das matas o dos 
anrmars. Assrm for balizada a estância de águas 
termars em lretama, a 47 quriOmetros de Campo 
Mourão. Esse eru também o nome da 
companheira do fundador da fazenda, Delcrdes 
Constanuno Mrguel 

Tudo começou por vol til de 1973, em uma 
ár{'•' ele não mars de 32 mil metr os quadrados. 
O local é aprazível, acolhedor. multo longe 
das grandes concentrações populares. Um lugar 
multo srmples para grande receptrvidade que 
proporcrona Os 42 apartamentos- rnclurndo 
10 chall.s - a prscrna do hotel, as duas prscrnas 
na área de lazer. o banho rte lama preta tudo 
rsto em clima bucólrco e as ma•s completdS águas 
termars, a 42 graus centígrados, forma e 
com~lementa a estação de lazer dos f inars ele 
semana e proprcia a cura de casos de reumausmo 
e dores musculares. 

Alrce. a gerente da faLenda, mostrou sua 
preocupação na fdSe de redescoberta do I oca I. 
Construru um m~ranre- " a rck!ra surgru para ver 
o cometa; o lugar é escuro e murto alto"­
reformulou todos os chalés e conta, drarramente, 
com 20 empregados para acompanhar os 
hóspedes, cu r dar das hortas, dos anrmars e da 
llmpeLa do local Nas nortes. músrca ao vivo 
com apresentação de duplas sertanejas e há 
também espaço para o hóspede exercitar suas 
cordas vocars ( Karaokê). Talvez as nolles de lua 
chera reflitam, nas águas do no Formoso, arnda 
hoje, a rmagem da Cabocla Jurema, como 
contam da crença dos lndios . .. 

JUREMA 

-·---=-=-t·~.. • ... . 

Televisor (de 5 a 15,-. do consumo): só deixe ligado quando houver 
alguém assistindo. Desligue antes de dormir. 
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MANE~NHO ~~E~OO 

Da Copel raquítica à "madame Copel" 

Nascido em Pernambuco, adotado pelo 
Paraná porque quena trabalhar, Manoel 
Lauren tino da Silva, 50 anos, diz que só teve 
alegrias na Copel : "empregado, casei, criei meus 
filhos e sempre tive saúde". 

ManeLinho laia com orgu lho da Empresa : 
"além de proporcronar seglr rança, conforto, 
alimentação e dinhei ro, além de dar tudo. ainda 
tem alguém para procurar a gente, acompanhar. 
ajudar ... " 

Saindo de P~>rnarnbuco para aventu rar um 
emprego, vei<J encor ar em Marinyá em 1954. Nas 
prirnerras conversdS com o pes.-;oal do Pt~raná já 
recebeu proposta de trabalho: "quer trai.Jalhar 7" 
O primei ro emprB!JO foi colher mi lho nas 
fazendas dü regi ao. Depois de seis meses de 
serviço foi convidado p<1ra trabalhar numa 
serraria cm Apucarana e logo foi conhecendo 
mais gente, fnzendo amiqos. "Quando a gente 
queria mudar de emprego, só pergun lavam urna 
coisa - quer trabalhar?" Foi acertando esse 
convi te que ManeLmho entrou na Copel em 
primeiro de agosto de 1957. A admissão vero 
através de cana assinada por Benjamin Mourão, 
então o presiden te da Copel- carta que, aliás, 
guarda e exibe aos amigos com mui to orgulho. 

"Hoje em dia, p ra mi m, a Copel devia ser 
chamada de " madame Copel". Ouando entrei, 
era urna criança recém-nascida, raqu ítica, 
sofrendo de desnutrição. A situação era cr ít ica 

mesmo. Ouem entra agora, pega tudo mastigado, 
entra no espelho, no cartão de visita do Paraná", 
diz Manoel, rindo gostoso como quem considera 
que hoje na Copel não se en frenta mais desafios 

que dão o p reço à luta. 
Trabalhando corno maqurn islél da usrna 

d iesel, Mane7inho lembra que à noite, até de 
madrugada, era chamado para sanar dtllcitos 
na máquina "que sempre falhava nessas hnras". 
Passou depois para operador de Subestação !:l 
mais tanJe para auxrliar de rncrnu te11çiio de 
subestações, ativiuade que exerceu até,, 
aposentadoria, em 31 do junh•J dos te ano. 

"No início. a lu L da Cnpel era pior que urna 
vela e os consumidores, volta e nwia, "' mo v um 
aquele quebra-pau, dl.lscnrrt flr r tus Gurn o·, 
serviços. Mas" gente ra laLur o quê? Erfl muiw 
gente para atender e pouc.a cneryra p:rru 
distribuir", lr<mbr a. ~llnrpre fazendo cnmpuroçõcs 
com os dias de hoje. 

"O que laço aqoru? O que vuu fOIPr ! " 
Manezinho considera lJ m.:Jrnr convrvãncri.l corn 
a famr'l ia uma razão fone para rJs tar contontu 
e pensar com ela a nova fase de vrdH Algumas 
coisas ele já t~m proyrümado: viaj<Jr para 
Pernambuco, bater papo com os amigos o, cm 
vez de pescar, comprar o perxe - "porque tenho 
mui to medo de água". 

Residindo em confortável casa num bairro 
de Apucarana, Manezinho às vezes tem saudade 
do trabalho na Copel, muitas vezes pensa 
projetes novos e sempre se considera um homem 
fel iz, realizado, com os mui tos amigos, com os 
filhos e a mulher que o " aguenta" há 26 anos ... 

EMPREGADOS ADMITIDOS 
Julla Maria Dorlgen Matos 
Regina CeHa Pereira 
Ricardo Mota Montenegro 
Certos Fernando Bley Carneiro 
Luiz Carlos Pedroso GonçalvL.-: 
Jorge Hablb El Khourl 
Paulo lran Freitas 
João de Soul8 Luz 
Breu li o Tadeu Kros 
Edie Roberto Tantg uch1 
lngrid lllich 
Fernandes Moreno Junior 
Paulo SteUa 
S'rgio Campos Gonçelves 
Luciano Joio Mollnari 
Je remias Abreu Toledo filho 
Orlando Cavalhei ro 
Joel Aparecido Barbosa 
Luis Pedro Zambon 
Paulo Herminio Olive.ra R ibas 
Jon.c:ir Miguet Pontes 
Jenio Luz Toledo AriM.I;o 
Carlos Alberto Bilottl 
Valeria Coelho Moreha 
Luzia Garus 
Agostinho Andersen Trindade 
Hét io Cuuunoque 
Nilton Cemargo COne 
Valdir Hellmann 
Jander Luiz Galeszzi 
Antonio C3rlos Torres 
Ell Santiago 
Ana Luçia Moreira de Lima 
Marco Solles Andreis 
Car1os: Alberto Pereira Lopes 
Jaime lssamu Yokode 
Gilberto Fernandes dos Aeis 
Vil mar Busotla 
Morlo de Costro 
Carlos Kt~ller 
ArnMido Vol piano 
Marco Antonio T. OgiboiNSkl 
Sonia Regina C. Kesikowski 
Dirceu Pedro Cordeiro 
Fernando Tosh io lwasaki 

Auxiliar de Esc:rit6rio 
Professora 
An•lsta de Sistemas Senior 
Engenheiro Civil Vil 
Auxiliar da Serviço 
Engenheiro Eletridsta VU 
Tfcnlco Tralnne 
Mednk:o de Velc:ulos III 
M~teànlco de Verculos III 
Engenheiro Eletrõnlco VIl 
Eng1nheiro Civil VIl 
Auxiliar de Etcrit brio 
Auxiliar de Serviço 
Tknic:oTrainH 
Técntco Trainee 
Engenheiro Eletricista VI l 
Engenheiro Eletricista VIl 
Auxil •a r de Serviço 
Analista de Sistemas Senior 
Guarda di Segurança 
Guarda di SeguriN'lÇa 
Guerda de Segurança 
Aux iliar de Serviço 
Operador En trada de Dados III 
Técnico Tralnee 
Analista de Sistemas Senior 
Desenhista Copista 
Engenheiro Eletricista VIl 
Guarda de Segurança 
Desenhista Copista 
Técnico TrainH 
Guatde de Segurança 
Secntt6rla de Escola 
Desenhista Copista 
Tfçnico Trainee 
Engenhei ro Mecànico VIl 
Engenheiro Elet rlclna V Il 
Auxiliar de Escritório 
Pro feuor 
Guarda de Sogurança 
Auxiliar de Serviço 
Técnico Tralnee 
Assistente Administrativo III 
Auxtliar de Servtço 
ncntco Treinee 

SRM/AGUMU/SCAO 
SGR/SGR/OVGP 
SSP/OPSG/ DVSH 
CCH/NUHA 
SRC/ DPRO/DVOS 
LAC/COCE 
SGR/DPMU/ DVMM 
SAO/DPTP/ DVMV 
SAD/DPTP/ OVMV 
CCH/ NUHA 
CCH/NUHO 
SRM/ EOUMU/SBLR 
SRP/ OPRC/AGPSU 
SRL/EOCPO/STDI 
SRP/ DPRC/DVRM 
SPT/ DPSE/ DVML 
SPT/ DPL T /DVLM 
SRC/DPRO/OVOS 
SSP/DPSG/ DVSC 
SGR/OPBM/ DVAM 
SGR/DPBM/DVAM 
SGR/ DPBM/DVAM 
SRM/EDPVI /EOLD 
SSP/DPPD/SCRPMG 
SSE/ DPOM/ DVSEMGA 
SSP/OPSG/ DVSF 
SRM/EDUMU/SBCD 
STR/CTRL/ DVSL 
STR/CTRV/ESSECE • 
SRV/EDFOZ/SBCD 
SRM/DPRT/SCCO 
STR/CTRM/ESSEMG 
SGR/SGR/OVGP 
SRV/DPAT/SCCO 
STR/CTRV/DVLE 
STR/DPMT/OV MS 
STR/CTRV/ DVSL 
SRV/EDFBL/SBLR 
STR/CTAV/ DVME 
SG R/OPBM/OVAM 
STR/ CTRV/USCAV 
SSE/OPOM/OVSEMGA 
SAO/ OPOP/OVDG 
SRMIEDUMU/EQAE 
STR/CTRP/OVLE 

Leldes tnes Rodrigues 
José Carlos Ribeiro 
Glloon Nakegekl 
Mazilde A. B. do Nascimento 
Joio Carlos Oartora 
Gllson Marçel d a Silva 
Orestes Krlzlzanoviskl 
Sandro Rodrigues da Cruz 
Sllvana Lucia Cordeiro 
Paulo Ellseu Portella 
Jorge C. rios Moreira d a S ilva 
Matcos Anlonio Wisnlewski 
Jefferson Amaro Borba 
Lauro A perecido Silve Rampazo 
Luis Roberto Bozek 
Aen111 Marli W. Machado 
Lulz Cur tos ferdinendo 
Jorge luonaga 
Marco Antonio Borges 
Paulo Roberto da Ol ivei ra 
Lulz Cartos Seoruptki 
Milton JoM Mlrconl 
Carlos Mouuo Horha 
Loacl r de Olivei ra 
Cezar Gonçalves Ouqula 
Joel Gonçalves de Oliveira 
Sueli Si mas WosovJcz 
Nelson Frencisto OuingerSkl 
George Arriada Lima 
Primo JoH Colll Arneiro 
Lulz Barbou da Silva 
Lulz Cl audio Vlaira 
Sandra Regina S. dos Santos 
Ellsete Marla Marinho Alves 
Aonoel Andersen Nehls 
Paulo Celso Saldanha Borsato 
Adriana Amalia S. Coimbra 
Miguel Angelo Ferreira Ortlz 
Nilo Humberto Serenata 
Ivo Adio de Lera 
Rogedl S ilve 
Maurl Gosquez Pellcan 
Juscelino Xavier da Silva 
Lul z fetnando Machado Coelho 
Wagner Galeaz.zi 

Administre conosco a energia que ainda temos. 

OatiiOgrafo 
Técnico Trainee 
EngenhiHro Eletrlclua VIl 
Operador Entrada de Dado$ III 
Guarda de Segurança 
Mecinito de Veh;ulo:5 III 
Au>clliar de Strviço 
Gu~rda da Segurança 
Det il6grefo 
Analista de Sistel"nlts P1eno 
Guarda de Segurençe 
Auxiliar de EscriiOrio 
Tknic:o Trainee 
Técnico TrainH 
Guarda de Segurança 
Aux iliar de Escritório 
Auxiliar de E~erit6rio 

Operador Entrada de Dados III 
Operador Entroda de Dados II I 
Auxilie r de 5ervlço 
Técnico Florestal 
Tknic;o Trainee 
Analista de Sistemas Consultor 
Guarda de Segurança 
Meteor~ogista 
Guarda de Segurança 
Desenhista CoPista 
Técnico Trainee 
T«:nico Tralnee 
Desenhista Copista 
Au}Ciliar de Serviço 
Guurda de Segurança 
Auxiliar de Escritório 
Desenhista Copista 
Engenheiro Eletridste VIl 
Engenheiro Eletritista Vlt 
Desenhista Copiste 
Técnico Trainee 
Tt!-cnico Trainee 
Guarda dv Segurança 
Guarda de Segurança 
Guarda de Segurança 
Guarda de Segurança 
Técnico Trainee 
Desenhista Copista 

AEC 
SSE/OPOM/OVSELNA 
SRV/OPRO/DVRU 
SSP/OPPD/SCRPCE 
SGR/ DPBM/OVAM 
SAO/ OPTP/OVMV 
SAO/ OPTP/OVOV 
SGR/SGR/OVGP/OVGP 
LAC/COAF 
SSP/DPST/OVOI 
SGA/SGR/DVGP/ OVGP 
SAO/ OPSA/OVPC 
STR/CTRL/ OVLE 
SR UOPRO/DVRN/EQ IL O 
STRJCTRUOVSL/SECPO 
SOT/ OPSE/ OVSS 
SRC/ OPAC/AGARC/ AGMIB 
SSP/OPPO/OVPZ/SCRPLN 
SSP/OPPO/ OV OO 
SGR/SGA/ OV FA/SOOVFA 
SGR/ DPEG/ OVVE 
SAM/OPAT/ OV RJ/SCPR 
SSP/OPSP/OVST 
SGR/SGR/ OVGP/OVGP 
SOS/COH/ 
SG R/SGA/DVFA/ESOVFA 
SRC/OPRT/ OVIO 
STR/CRRV/ OVME 
SSE/OPOM/DVSECEL 
SRV/E OFOZ/EDFOZ/SBCO 
SAV/EOFOZ/EOFOZ/EORD 
SOG/OPHS/OVAM 
SRV/DPRC/AGCEL/SCFT 
SAC/OPRT/ OV/ O 
SAC/EOPGA 
STO/OPPL/OVSN 
SRV/DPRR 
SRL/EOAPA/EDAPA/SBPF 
SGA/OPBM/OVAM 
SG A/OPBM/ DVAM 
SGA/SGR/ OVFA/ESOVFA 
SGA/SGR/ OVFA/ESDVFA 
STR/CTR V/OVMP/ESSECE 
STA/CTRM/ OVLE 
SRV/EOFBL/EOFBL/SBCD 

. . Enquanto aguarelamos a cofaboração dos outros e das chuva~, vamos 
:.· ·1,: ·. •. . clar uma força..,.. ecanomlmr energia. c.ome,ando em casa. . .: · · ' .•, 

r~~·~:.lx;\ ' ' ' l / ~.;:~·. • • ' .. ~ r , ....... '. ~..... .. ... _- .1 ~ '-\ • ' ....... ·~ ,~.. -.'l"· ·t~"'l ... \·.":;"'. ....... _. ::..-_""""~ 



PALESTRAS 

S«plo GuirrwM <* s-olr• 
"Análise de Valor" : este foi o rema da palesua 

que reuniu, no d ia 29 de julho, gerentes da Em­
presa no auditório da Sede. Como expositores con­
vidados, compareceram Nélson Haguiara, da Telesp, 
Sérgio Guimarães de Sequeira, da Eletsopaulo e 
Benjamim Manins Andre, da Telepar. 

A análise de valor é um conceito criado hi 
quase 40 anos por Lawrence Miles, inspirado na 
necessidade de encontrar ma•riais alternativos que 
melhoraswm as funções de um determinado pro­
duto, sam contudo verificaçlo de perd• no quoli· 
dade. Sua teoria consiste, basicamen •· no análise 
metbdicl d• funçê!es de um produto, serviço ou 
sistema visando a investigar seus componentes e 
el iminar custos desnecesúrios, man1ando 1 suo efi­
clincia. 

ARGENTINOS 
VISITAM 
A EMPRESA 

Uma comitiva liderada 
polo sublecretirio de Ener· 
gia da Argentina, Jorge 01· 
medo, e pelo presidant,e 
da c:oncnsionária EMS_., 
da Provfncio de Missio,.., 
.llan Josol Arijon, -·vi­
litlndo • instalaçê!es do 
Escrlt6rio de Oistribulçlo 
1 da Subestaçlo de Capei 
em Foz do l~açu. no dia 
18de julho. 

Ap6s os an•ndimen-
101 jt iniciados ~· Iom. 
cimento de energia •"trica 
da Copel ao vizinho pefs, 
atrav6s de uma linha que 
corrert junto a estsututl 
da Ponte TINlCl'ado Neves, 
osatgentlnoo fizeratn queo­
tJo de conhecer, ainda que 
informllmente, a estnnura 
de atendimento da conces­
siontria paranaense. 

Ao manter contato 
com • gerinci• do EO e 
da SE/FOZ. os visitantes 
revtloram-se impression• 
dos com a orgw~izaçlo da 
Copel e estrutura disponf­
wl ao atendimento dos 
usutrios. Também acom­
panharam a comitiva os 
angonheiros Eduardo Ge­
.-íni e Guílhermo Rícor· 
do Lombardíni, ambos da 
EMS"'- POIId•, a capitai 
do provlncia. 

Nelson SWvo pore gerente 
do OeportomMto de Utili· 
zaçlo de Energia, em 
31.07.86. 

CLICRURAL 

Mais ele q111tro mil e quinbouta peiiOIIYili!lnun o 
eshllde que 1 COPEL DIODtoU no IWque lbirapuen, Slo 
Paulo, durante 1 I Feira do Panni, detiftdo ele 25 ele 
julho • 3 ele ~&osto . 011 VÍIÍUIIIItS oonbec:aam e 11e eatu­
liumaram com a limplificaçfo de uma Jipçio rural. 

Fronc:isco An1Dnlo MKW 
Mlyer pore gerente da 
Agóncio de Curití~. em 
31.07.86. 

DESIGNAÇÕES 

.IoM llenldito de Ollwlra 
pore gerente do O~ 
monto de Recu.-.os Hum• 
nos- OPRH, em 23.07.86. 

acom ......... do com int- o audMsual ali apftlleDta­
do sob~ o ~rue Runl". Eloparam os fotos expo•u. 
cadl uma mo•nndo dtlcendenta das ehlias radicada 
em ao.o Estado. 

Nlliton Pweinl poro geren­
te do OoparUmento de P• 
trimõnio, em 30.07 .86. 

R ..... Ferro Soffiani p.­
ra .alstente do O~ 
mento de Patrimõnío, em 
30.07.86. 

.IoM Fillx Oechristl para 
gerente da Oivislo de R• 
gistro Patsimonial, em 
01.08.86. 

Máquina de lavar (5% do consumo): lave o máximo de roupa de uma 
só vez, observando o limite de carga recomendado pelo fabricante. 
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UM GRAMPO DE ATERRAMENTO 
PRÁTICO E SEGURO 

Os pesados, complicados e a té ce1 to ponto 
inseguros grampos para atcnamen to temporário 
em subestações estão com seus dias contados 
em mui tas empresas do setor elé trico (na Copel, 
já fo1am abolidos em abril deste ano). Em seu 
lugar, está surgindo um ou tro tipo de grampo, 
de uso mais racional, menos complicado e mais 
seguro, inventado, desenvolvi do e testado por 
gen te da própria Copel : trata-se do conjunto 
de aterramento temporário para subestações 
idealizado por Harry Korman, do Departamento 
de Engenharia de Segurança e Medicina do 
Trabalho, que levou quatro anos para oferecer 
ao uso rotineiro seu invento depois de conclu ir 
pela aposentadoria do antigo sistema. 

"A necessidade, mais uma vez, foi a mãe 
da invenção", diz Harry, que sempre se 
preocupou com as falhas do equipamento 
tradicionalmente usado, "mui to f rágil e 
inseguro" segundo suas observações. O trabalho 
todo começou em 1982, quando a 
Superintendência de Transmissão começou 
a estudar mais detidamente o grampo de 
aterramento mul tiangular (o antigo). Com a 
criação do DPSM logo a seguir, a 
responsabilidade foi repassada a Harry que ainda 
tentou algumas variações em torno da mesma 
peça, mas logo desistiu aposentando-a "por não 
apresentar requisitos de confiabilidade na sua 
instalação". 

O grampo antigo tinha articulações de forma 
a permit ir seu uso tanto em barramentos 
horizontais como em pára-raios verticais. Vem 
daf o grande ovo de Colombo equilibrado por 
Harry, que ao invés de dar mobilidade ao 
9rampo simplesmente deixou tudo na horizontal 
(até mesmo dutos de pára-raios) e usando um 
grampo fixo com acessórios intercambiáveis 
possibil itando o uso do mesmo grampo para 
f ixação em barramentos tubulares de uma 
polegada ou até 2, 5 polegadas e em cabos 
condutores. 

O segredo de tudo é urna pequena peça, um 
conector fixo que já está padronizado na Copel 
e que vem sendo instalado gradativamente nas 
subestações em todo o Estado. Testado 
exaustivamente no laboratório do Cepel, no Rio 
de Janeiro, e no LACem Curitiba, o conjunto 
agradou plenamen te na sua perforrnance técnica. 
Submetido ao crivo daqueles que o util izarão 
rotineiramente e maiores interessados na sua 
ef icácia, o SIStema recebeu aprovação in tegral, 
p rimeiro por ser mais leve e muito mais fácil 
de usar que o grampo antigo, e segundo por ser 
realmente seguro. Todos os Centros de 
Transmissão tiveram oportunidade de testá-lo 
antes da padron ização, e muitos e16tricistas 
puderam colaborar com "interessan tes 
suges tões", segundo Harry. 

O novo sistema - implan ta do 
definitivamente na Copel durante o mês de abril. 
justamente quando fo i desencadeada a 
campanha do DPSM recomendando o uso do 
detetor de tensão e do con junto de aterramento 
temporário - foi mostrado na c idade de Vitória, 
no Espfrito Santo, a ou tras empresas elétricas 
durante o 29 Encont ro Nac ional sobre Detetor 
de Tensão e Conjunto t.le A terramen to. Harry 
esteve presente e apresentou o invento, que de 
imediato despertou a atenção de inúmeras 
empresas, interessadas em utilizá-lo também. 

t. que todas a> d!lrTlcliS empresas elél! ICUS 
estão buscando soluçiio para o mesmo problema. 
já resolv1do na Copel. Em alguns lugares, 
segundo consta, alyuns eletricistas ao in1ciarem 
trabalhos de manu tenção numa subestação 
fazem aterramento utilizando o equipamento 
normalmente ocupado na área de d istribuição, 
"o que não adianta absolutamente nada já que 
tal sistema, improvisado, não vai oferecer 
segurança nenhuma aos trabalhadores". Harry 
completa com um exemplo bastante ilustrativo: 
"t. a mesma coisa que sair na chuva com um 
guarda-chuva sem o pano, só com as varetas". 

Todo o sistema já vem sendo fabricado em 
série desde 1985 com suprimento normal às 
áreas de Transmissão. Cada equipe de manuteção 
contará com três conjuntos completos, e seu uso 
é obrigatório. A destacar, também, a 
participação do engenheiro Osmair Rigoni dos 
Santos que ajudou bastante para que o 
empreendimento conseguisse êxito. Osmair 
também pertence aos quadros do DSPM/ DVEG. 
PONTO DE HONRA 

Oferecer condições ideais de segurança para 
o trabalho de seus empregados é obrigação de 
toda e qualquer empresa, mas em algumas delas 
- fel izmente - essa obrigação é ponto de honra, 
e é o que faz desse pequeno contingente um 
exemplo para as demais. Pelos riscos potenciais 
envolvidos, o setor elétrico sempre mereceu 
destaque nas atividades prevencionistas, e dentro 
dele a Copel goza de excelen te reputação, pela 
seriedade com que trata do assunto. 

Não fosse bastante, a Empresa ainda dedica 
tempo e investimentos para criar e desenvolver 
novos equipamentos para proteção dos 
empregados encarregados de atividades de risco, 
suprindo lacunas que são comuns às demais 
empresas. t. um tipo de filosofia aplaudido pelo 
gerente da Divisão de Engenharia de Segurança 
do DPSM, Harry Korrnan, ele próprio um 
entusiasta do prevencionismo, atividade que 
abraçou há seis anos quando foi criada a Divisão. 

Conhecedor do modelo europeu de segurança 
do trabalho, Harry admira a rfg ida legislação 
sobre a matéria de que dispõe a maioria daqueles 
pafses, e o cuidado extremo com que os 
trabalhos perigosos são executados: "Na França, 
por exemplo, ninguém recebe alvará para 
construir um prédio sem que a concessionária 
de eletricidade tenha conhecimento do projeto 
e tome precauções com a rede pública para 
evitar contatos acidentais de andaimes, gruas ou 
elevadores de serviço. Antes de qualquer coisa, 
a rede defronte ao local da obra recebe u rna 
cobertura isolante que previne esse tipo de 
ocorrência". 

t. um racioc(nio mais do que certo­
enfatiza Harry, para quem não hâ dinheiro que 
pague uma só vida que se venha a perder no 
cumprimento de deveres profissionais : " Nenhum 
investimento em prevenção de acidentes é 
exagerado, e nenhuma ação resulta inócua. Por 
isso, admiro a importância que a segurança 
do trabalho tem na Copel e a atenção que 
a diretoria sempre dedicou ao assunto, não 
medindo esforços nem negando recursos para 
o aprimoramento da Empresa nessa área. Por 
tudo isso, hoje a Copel pode se orgulhar do 
conceito de que desfruta entre as demais 
empresas elétricas, de ser também na segurança 
uma empresa- modelo", acentua. 

• 

Geladeira (responsável por 30% do consumo): Instale-a em lugar 
ventilado e longe do fogão. Não coloque alimentos quentes ou líquidos 
destampados. A vedação da porta é multo Importante. 
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FEIRA LIVRE FEIRA LIVRE 
COMUNICADORES DE ABSURDOS 
ABSURDOS COMUNICADORES DE REGISTROS PITORESCOS 
DE COMUNICADORES ABSURDOS A CONVERSÃO, 
COMUNICADORES ABSURDOS DE PELA LUZ DA COPEL 
ABSURDOS OE COMIJNICAIJORES Na ~.g~.o ae Vmu.ntn4 um awt~ra«:it»ntM. 

afet.nda ~- laaltdMIA mt111imenrau /IS ~f>es <h DE ABSURDOS COMUNICADORES /lnhiiS. ii ~rrltJ da nailll· Pan qutJ foss1 possfvel visual~ 
ur a laalexata da dllflllra, os •lerrícisras farwn disrrf 
buldas .o lan{JO da llnh .. Um na morro, ourra no pé da 
marra. na aurra lado da marro 11-1m par dilmc.. Coí~ 

do PRECISAVA TER DEDIDO 
Anuncmnda a "sim" rHI filhos rHI tndíclafYis natn6 

,. sa:I«JMMtt -· a ílusrre /omaíisu escarr.,au. 
acho. JXNVU• --.- '7tiM$ uma var no aícr tâ I~ 
J& •• aeonreceu a mlace de. .. ( fuiMJO e fulatul -_ 

É BARATO, LEVO! 

cidinci-. um «t~m.nta foi nevada pelo Monr.ira - c/1~ 
fe lU equtpe - p~~n ab_,llr uma esflvtun qu• ficava 
jusram1111ta 11tn uma mcruzilhlda. U pel.s tantas. •~ 
quMJra Manl»ira se prepllriVI pan für com • .ubtls~ 
çj;a, via rildlo, p~~n w:lan~~r • chav•. a el~~tn~nta da •~ 
cnuilhlth narou • 6ptoJCimaç$a de M~im vesrida todo 
da bntnco que. sem cerimõn;. • sem nar.r a eetrit:istll. 
com.çau a ~ JHIIa ciNia os 1,.,.-.<liMtJes pan a 
u~a-: •• E chama espfrito t»qu{, espirita <h li. 
gestic:ulando. griranda. Na w~ da rnl»>ho. Mon•lro 
•mm 11tn conQra com a mbesaçMI - am nr ou sal»r 
do despw:ha - e pll<h p~~n acloollr a ch11111. Sub11o, um 
forJMriu na afro tú IIStN rur-. IOfiO w:ima da "dMpw:ha~ 
ta"quequ-u "d•lt>earparau': .• 

O <h/eiro tU linha era a/1 mwnal 
O problema tU línha foi- (,.um cllbo c.Jda 

M Ct\IZIIW «<qUMMIO O iluminM/o - qu11 JUmiJ Nm 

zi:s. ais - UIIVu ~ •av-<hJ»ix a da cabMats que u.­
mwn. om s.~ qullrlo. H()ltJ. ~SII. a n~ t:at'lllertida 
Pllf• Alz da Cot»>. • um fervoroso pasrar numa laalf 
dMh da,..,» •. 

LIVRE PENSAR 
INTERPRETAÇio 

~<-f.w.. o/~ .. 
6.. kM .... .t.,-'-v ""--.) 
~ " .,.,,.,, ob .. lftiUoJ 

6 ttlfllll lil>llt I'UUJ ,,t,,~ 
v~.,_-- ,fá~ 
6 4J, " ,_~..r.-.. 

·A'N ,.._ , ~~,. 
o, ,.. J</ ..... ~ --" 
~ ............... #--~ · 
õ.~ 
~ ... ------6)....._, 
l?~,.,---
6~~ 
I}B, _,,.. ~NU~. ~~ .,!Nilr -~ 
ó , ... , u-.. JlfíiiJ,j ,_Jt_~ .,.., 

~'~'!:" """--~---41. "~ -
._//,.. ,.,,-k '" J. rr.J. 
6~, ,. .,...,__, 

S.nsa rHI «:anomia ,., mesmo MJUH• colega nossa 
que ch6{JOIJ num• lois. viu um u,nra. achou muito ban~ 
ro 11 foi pedindo Plln 11tnbrulh~~r um per rHI/es. Nossa 
.,igo uu u,nta núm.-a 40. A •tandenlllfoi 2 dttaJJ. 
panda ~e /U~_, ... daquele IIÍnwnJ nio linha 
"""-· . ~.., um IÓ pj com - nimera. a aurro i 41. 
nio,.. o que w:an..-.Jr Nosso ""lfJO olhou de fiO/la • 
gonau aíntâ mais. "'NM> faz maí, ~ um <h catâ nimero 
mesma, ni~im ~• natN. Vcv ltiV• JXNVU• i l»nra. 
nio f10SSi0 penJr ,_ aporDJnidadtt. Embtulhfl o lxM 
nha. af ••• ·: 

Na aucro d111 6pMeeeu de ~ro n011o. NM> en rM1 
" noriv&l" IISfÍml O SII»IO. Ji a IIÍmtlfo. .. 

7~ .Jl..- ..,/---.-. 
t4w 1.J. 

GILETE PRESS 

UMA VARA da F;,mRia tú ci<Jadl w-Ça tU Zuriqu11 t1SÜ 
dian III do m•is ennnha CISO rHI dNõrcJo p ...,-.cidO M 
hisrõn• judicfin• da pafs. Um mcM>Miar MlfllU com 
IIÇia na jusriça pan UfJitai'S. de SJJ/1 mulhiN, sob a ai~ 
gt~Çia de que e/11 MO lar aurn caiu navid-. SIIIJIÕ armar 
queb~abot;a O marido disse que a ~ra ii 
esrá toda ramada pqr quetx.cebeç.s fi cancAJfdas e 
que a mulhr IÓ deixou /iii fi um pequltiiO can.dor, QUII 

v aí da p~tlntrlda .i c!lflla da ciiSII. A/im disso. ele nrá 
proibida da cfrcul•r pale c-. pan que nia dls/IIÇa as 
/o{JOs/í fei ras. E • mulhtlf MO deixou por m«~os: dfsw 
que peniu p•n as quebr~rcablç.s p~~n se lívnr do meu 
chtllro doschMtJIOS da marido. 

RIR É UM BOM NEGóciO 
CosRJm!l-u dilllr qua a ef•i ra wnpr1 ~e s causa. Nio 
obstante, hi ume .XCIIÇio: qullflda um mhlíca ~· o 
Mrerro de um pw:ienta, • csuu segue a 11f1ito. .. IJ. S 
Prod 

l'itsunda dianlll da Cllfflltirio, a midíca resrrung..-a: 
- Todos tiSSIIS <Uf, u rem um• p~a. <hv~M a mtm. 

Corta midit:o 101 eJ<puao <U -oaiiÇõio mitda ~~ 
~-re um JM!~r anuaí bdndou com • p.Javns: -se. 
nhoras. caleglJS. brindo ii SAúDE de ... " 

- Se você nl/o parar de tocar essa bateria. eu 
vou ficar lotJCa. Pedrinho! 
- Sine o mutto, mana . .Já faz uma hont que parei 
de cocar 

REFLEXÃO 

A ri uma~ coroadJl 
.., wa dtNws de~ 

A v1tú • um i>Mrquer.: 
na m«hor da f•ra i 
prwclsa lev~~t~w de CMieira 

PwavfiJS lnirais. 
p-as perdidos 
e PIIIIWTIIIII IOS ociosas 
encufTIIm a vld& 

A 

B 

En• "OIJPLEx· noo folonc.,lnhodo t>Mo Clclrio 0/wld Poli-. 
21 MM. OtpH«ior tJ. JUI»>t.çlo •m Cl«,.,, coptJI{MtO d•r:M 
du«nbm d• 1917. PtNnch•ndo o QU.tlro r • trMIPOttMtdo • 
leu-. tH aOtdoc.om • ~., .. ,.,-.o quMiro 2, ~oc• obr.tW 
um. "- OUif diz taii»'Íf1J • UIJY u lglncM do _, UJiii»JJJo • 
cujo ,;,Nr.údo ~,. -- llnM ..n/UI do omrwwo 
W«~ro. I 

O A -hol do noooo Esuodo. 
33 14" 111 12 

E fltollto; Ob,._ 
25 

" Se quiseres saber 
o valor do dinheiro, 
pede-o emprestado. 

F 
111 .24 ~z 31 123 11 

Prowtor de birro no w rc.uto. 

(Benjamin Franklin) 
20 50 

G Tr.ma. 

" Há crês espécies H !Ypldo; Ap-. ~ 28 47 21 411 32 

da ITI8nciras: f--l--------------f.,-+-tt..-t..--t~-1....-+--' 
mencirss. mentiras 1 Mc..JCL f2T <10- 1

3
-

4 
38 

rerrfvels e estatlsricss'~ L-l ____________ ..L_..L_L_L_L_JL_I 

(Benjamin DisraelíJ 

Eliminar o desperdício de energia 
menor e você a terá por mais tem 

é ganhar duas vezes: a conta será 
po ••. 
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DE OLHO NO OUVIDO, 
José opera a usina Padre Eduardo 

no rio Coroa do Frade 

Padre Eduardo não se conten tou em 
•l uminar apenas a alma de seus fiéis na 
cumu nidado de Torru Ric/.1. Por volta de 1960, 
trabal hou lll.li to paro conseguir ilurnrnar 
lilmbém o corpo- iu de cosa em casa para 
vender <JÇões do que seria uma usina Hidrelétr ica 
por a atender a cidade e a região. Seu rn tento 
cheqou a bom termo quando o poder público 
dH localitlm.lo colaborou, comprando uma boa 
'1\ I Onti rluclr~ <lu açõus. Surniu, ~ssin1 , em 1966, a 
u~ma Parlr r: Edu<lrdo, nu mo homenagem 
mr•rl'Crtia ao trab.Jiho d0 ic..leai!Lador do projtHo. 
A ;ociedac..!e qw de unha dS <JÇôes chamou·~P. 
<: .murra- Srlcrcd.tdP Mclhnrarrn.•ntos Terrél Rtca. 

Com ·•~ c..luas turbon.Js rnstalad.Js o• oper<lnc..lo 
om 'l'lUS 1J00 KW clu poto>nct,l a USifl•l f•Jo 

'.l lr.:lrl/111 111<·nte yri)lld" Ptll'llm.., lhiHIII" 
, I II Hiidadc~ "'l v• t.ln o·) o.l coll loo' IO Jus 111CJI adow• ria 

qiJO. Alo 111e t'm 1072 v Snl'leda<lt) ftJI rltsleila 
o· rque •i P·~itHtura t.lc TPr r;J Rica comprou o 
· · · to das •JC•3es Que •Jstavunl nds rnã~ da 
r- .puldCào. E qu~ a Co,::t!f estava chegandq por 

· i ;><lrd atPIIrfP.r seus f wb• tan tcs. 

I A.tualllt"n te ii ustrl(l Pudm Ec..lwmJn fornece 
" IIOt(jl ll \l!lr,nas pm~ os conco poços artes1nnos, 
lu,ltro 111"" 1ê11cms c..le empr cgados c..lu us•no o para 
~ r.asa dos que cuidum da água na cidade­
o!xploração sob rusponsabific..lade da prefei tura 
local. Toda a rede de d istnbuição da usina se 
rrsume a 12 quilõme tros- a distância que 
supara a un1uade geradora dos poços. A área 
total da usina é de 18 qu ilõmetros quadrados, 
com um reservatóri o de 8 km de ex tensão e de 
até 16 metros de p10fundidade. 
SO DE OLHO NO OUVIDO 

Completando 20 anos de operi!Ção, em 
junho passado, a usina já trabalha bem menos, 
agora, só para suprir os sorviços de água da 
cic..lade. E já está um pouco relegada às 
conseqüências do tempo. 

Para se chegar à usina basta acompanhar 
a linha que leva energia para a cidade. Antes da 
descida até a casa de máquinas, a parada 
obrigatória na residência de um dos operadores. 
Sentado na varanda e vendo na televisão lá 
dentro um jogo da copa do mundo, José E li ornar 
da Silva, 48 anos, o operador do turno ("só tem 

-~ 

mais um operador que está de folga") recebeu 
a reportagem entre um meio assustado e meio 
folgazão. 

"Dessa usina a( eu cuido de ouvido. Daqui 
eu escuto. Qualquer barulho diferente já sei até 
o que está acontecendo lá embaixo e saio 
correndo pra lá ... " foi d izendo o José, talvez 
para justificar (nem precisava) a sua presença ali. 
uns 100 metros longe da usina. 

A gente pode visitar a usina? Meio 
decoradas, as informações fluiam com rapidez: 
"A usina tá fazendo vime anos neste mês, tem 
duas turbinas, uma de 150 e outra de 350 KW. 
A pequena, depois da tubulação de 14 metros. 
em queda, dá vazão de 1000 litros por segundo 

a 900 rotações. A outra turbinu, a 400 rotações 
tem uma vazão de 2250 litros por segundo. As 
turbinas são da Hidrául ica Industrial de Jo<JÇaba. 
Os geradores são da Sabadell (o de 250) e ASEA 
da Suécia (o de 100). Quando só ela atendia 
a cidade, a luz era pequena à noite. muito fraca. 
Hoje só funciona uma turbina porque a carga 
é fixa. Ah! a gente entende de tudo dessa usina. 
Até as escovas nós mesmos fazemos. Na represa 
já morreu muita gente. !: que esse pessoal não 
cuida. Até escrevi ali no muro " NAO PULE" em 
letras grandes pro pessoal ver, mas não quer 
enxergar. a( acontece isso ... Estou aqui há 
muito tempo, conheço o perigo". Mas e ... 
"Não, a usina é só isso ... ". 

ESFORÇO PARA VENCER 
Durwtte a semana, trabalhar. No fmal de semana, 

estudar. Este vai ser o ritmo de vida de 53 empregados 
do Escritório de Distribulçfo de Umuarama a~ o dia 12 
de setembro. O pessoal eslá se preparando para a pres· 
tação de exames de suplência profiSSionalizante - no 
curso de elctrotémica. 

O projeto é resultado de múltiplos esforços e da mo­
bilização do pessoal de Umuarama para facRitar a fonna­
çio de eletrotécnicos no Interior, sem a necessidade de 
ir à capital do Estado. As aulas estão sendo ministradas 
por profmores do CEFET nas dependencias do Colégio 
Estadulll duquola cidade c tiveram início cm 12 de julho. 
Os custus são cobertos pela Empresa. Assim, os esforços 
envidados foram recompensados. 

- .. -~ -----;-

Chuveiro elétrico f25% do consumo): tome banhos rápidos e na 
· temperatura certa. A chave na posição "Inverno" aumenta o consumo 

em 30 por cento. 
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